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RECADO DE PARIS
P arts, a b r i’ — O In stitu to  F ra n ­

cês da O pinião Pública andou “ga~ 
lu p an d o "  os sen tim entos políticos,

| e fêz p ergun tas separadam en te  so­
bre  B idau lt, os com unistas e De 
G aulle. As respostas a favor foram , 
respec tivam ente , 29, 28 e 27 por cen ­
to das recebidas, o que m ostra  que 
os francesr.3 con tinuam  equilib ra - 
dam en te  divididos.

Insu fladas pelos jo rnais com unis­
tas, um as 400 ou 500 pessoas foram  
à redação de “Le F igaro”  p ro tes­
ta r  con tra  a publicação das m em ó­
rias (pouco in teressan tes) de um 
tal Skorzeny, um S. S. que p a rtic i­
pou do rap to  de M ussolini. De d en ­
tro  do carro  de um am igo assisti 
a várias co rre rias  e “fe c h a s '’ en tre  
os m an ifestan tes  e os g u ardas a r ­
m ados de  “c a sse - tê te " . O Conselho 
M unicipal de P a ris  pronunciou-se 
con tra  a publicação de  m em órias de 
crim inosos de g uerra , m as “Le F i­
g a ro ”  a firm a que Skorzeny, ju lg a ­
do pela ju s tiça  m ilita r n o rte -a m e ­
ricana, foi absolvido, e po rtan to  não 
é crim inoso de guerra .

A verdade é que tem  havido ab u ­
so em m atéria  de publicação de 
m em órias, a com eçar p e la j que  fo ­
ram  fo rjad as  em  nom e da  senhora 
Eva, “m acuco”  de  H itler. Agora 
m esm o estão  aparecendo  aqui as 
ca rta s  de C lara Petacci a M ussoli- 
n i e um  “d iá rio "  do D uce, ao passo 
que, em  ou tro  jo rn a l, um  ta l de 
K rause, que diz te r  sido “ valet de 
ch am b re"  de H itler, conta co'sas 
sensacionais, por exem plo: êle u sa­
va suspensórios não sabia  d ar laço 
da g rav a ta  do “sm ok ing" e do rm ia  
de cam isola.

Mais do que desagradáveis, che­
gam a ser repugn an tes êsses “m e­
x e rico s"  re tro spectivos. P ara  que 
ficar fuçando  a lam a e o sangue da 
h istó ria  dessa gente? Os m anifes­
tan tes  de ou tro  d ia  tinham  razão: 
m as se o jo rn a l estava  fazendo ex ­
ploração sensacionaU sta, él-es tam ­
bém estavam . .'Eram m an ifestan tes 

I por encom enda, com hora m a rc a d a ; 
! para se ind ignarem , e que estavam  j 
I g ritando  insu ltos e am eaças ali como 
! estariam  em qua lq u er ou tra  parte , 
j se o partido  m a n d a s :« ...

E xploração política — eis a me- 
| lancólica e m onótona m azela do sé- 
1 culo. A g rande m ultidão  fica. afi- 
! nal, in d ife ren te . A inda outro  dia 
| um dos carrascos da G estapo foi 
I condenado à m orte  em P aris : seu 
! ju lg am en to  foi assistido  por três 
: gatos pingados, e sua execução não 
| ocupará m ais de três  linhas em  ne- 
I nhum  jo rnal. É bem isso o que me- 
I rece êsse m onstro, culpado da to r-  
I  tu ra  e da m orte  de um as v in te  pes- 
j soas: se r ju lgado  e execu tado  em 
; meio ao desprezo e à ind iferença de 

todos. , t .
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